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Brasil não abre mão da

DEMOCRACIA

Leitura da carta na Faculdade de Direito da USP, que reuniu uma multidão no Largo de São Francisco, mostra que 
a sociedade não aceitará recuos. Manifestações semelhantes se reproduziram pelas 27 unidades da Federação

A 
leitura da Carta às bra-
sileiras e aos brasileiros 
em defesa do Estado De-
mocrático de Direito, on-

tem de manhã, na Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo, no Largo de São Francisco, 
foi um claro recado ao presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e aos seus 
apoiadores de que qualquer ten-
tativa de interromper o regime e 
tumultuar as eleições — desacre-
ditando o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) e lançando suspeitas 
sobre a eficácia e a lisura do pro-
cesso por meio das urnas eletrô-
nicas — não serão tolerados.

O evento replicou o manifes-
to de 1977, lido então pelo jurista 
Goffredo Telles Júnior, contra a di-
tadura militar. No ato de ontem de 
manhã, alguns dos signatários do 
documento de 45 anos atrás esti-
veram presentes, o que deu ainda 
maior significado ao documento.

A leitura foi realizada em 

conjunto pelas professoras da Fa-
culdade de Direito da USP, Euni-
ce de Jesus Prudente, Maria Paula 
Dallari Bucci, Ana Elisa Liberatore 
Silva Bechara, vice-diretora da ins-
tituição, e pelo signatário da car-
ta de 1977, o ministro aposentado 
do Superior Tribunal Militar Flávio 
Bierrenbach, 82 anos.

As arcadas da faculdade reu-
niram aproximadamente 1 mil 
convidados, mas, do lado de fora, 
no Largo de São Francisco, uma 
multidão estimada em mais de 
8 mil pessoas acompanhava por 
meio de telões a leitura da carta. 
Ao término da leitura, estudantes 
puxaram um coro de “Fora Bol-
sonaro”, não acompanhado pe-
la organização do evento — que 
em momento algum citou o pre-
sidente da República.

Antes da leitura, o professor 
Celso Campilongo, diretor da fa-
culdade, afirmou que a o país 
segue com ameaças ao proces-
so eleitoral, “nesse momento em 
que deveríamos estar vivendo 

apenas a festa da democracia”. 
Segundo ressaltou, a competên-
cia do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) é inquestionável.

“A competência é exclusiva do 
TSE, o resto é gente sem com-
petência jurídica e sem compe-
tência moral para se intrometer 
no processo eleitoral brasileiro”, 
salientou, acrescentando que “a 
única força que pode dizer algo 
sobre o processo eleitoral brasi-
leiro, é a força do eleitor, é a força 
do brasileiro — e ninguém mais”.

Para o advogado trabalhis-
ta Roberto Mônaco, 63, um dos 

idealizadores da carta de 1977, 
a emoção do reencontro com os 
colegas e a renovação de 2022 foi 
um dos fatores mais marcantes. 
“É o encontro da história com a 
energia militante do presente. É 
essa energia que precisaremos 
para manter a democracia e o es-
tado de direito”, destacou.

Para o também idealizador do 
documento e aluno da turma de 
1977, o procurador de Justiça do 
estado de São Paulo Luiz Marrey, 
67, “o ato foi um sucesso e as pes-
soas deixaram claro o seu senti-
mento em defesa da democracia”.

Indústria

Pouco antes do lançamento da 
carta — que já passa de um milhão 
de signatários —, o salão nobre 
da Faculdade de Direito recebeu 
o lançamento simbólico do ma-
nifesto das entidades da socieda-
de civil pela democracia. O docu-
mento, encabeçado pela institui-
ção acadêmica e pela Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), conta com o apoio 
de entidades de variados espec-
tros, como sindicais (Central Úni-
ca dos Trabalhadores/CUT), estu-
dantis (União Nacional dos Estu-
dantes/UNE), patronais (Fiesp e 
Federação Brasileira dos Bancos/
Febraban) e de classe (seccional 
paulista da Ordem dos Advogados 
do Brasil), entre outras.

O advogado e ex-ministro da 
Justiça do governo Fernando 
Henrique Cardoso, José Carlos 
Dias, fez a leitura do manifesto, 
que terminou sob forte aplauso 
dos presentes.
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Uma grande faixa foi erguida na fachada da Faculdade 
de Direito da USP para celebrar a leitura da carta

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Edson Fa-
chin, divulgou, também ontem, 
uma carta sobre os manifestos 
pela preservação do estado de 
direito que se multiplicaram pe-
lo país. Em tom contundente, o 
ministro destacou que a defesa 
da ordem democrática e da dig-
nidade humana “impõe a rejei-
ção categórica do flertar com o 
retrocesso e, com isso, a recusa 
incondicionada e a improtelável 
coibição de práticas desinforma-
tivas que pretendem, com perfu-
maria retórica e pretextos inven-
tados, justificar a injustificável 
rejeição do julgamento popular.”

Segundo o presidente do 
TSE, “a inexistência de fraudes 

é um dado observável, facilmen-
te constatado a partir da aplica-
ção de procedimentos de confe-
rência previstos em lei. Há, para 
tanto, ferramentas tecnológicas e 
jurídicas aptas à solução de dúvi-
das, pelo que inexistem razões ló-
gicas, éticas ou legais para que se 
defenda, com malabarismos ar-
gumentativos, a falência do Esta-
do constitucional, com a destitui-
ção, pela força bruta, do controle 
eleitoral atribuído às maiorias”.

Já o próximo presidente do 
TSE, Alexandre de Moraes — ele 
assume o comando da corte a 
partir do dia 16 —, elogiou os 
atos que se espalharam pelo país. 
“No histórico dia 11/8, a Facul-
dade de Direito da USP foi palco 

de importantes atos em defesa 
do Estado de Direito e das Insti-
tuições, reforçando o orgulho na 
solidez e fortaleza da Democra-
cia e em nosso sistema eleitoral, 
alicerces essenciais para o desen-
volvimento do Brasil”, tuitou. O 
magistrado esteve, também on-
tem, no Palácio do Planalto para 
entregar ao presidente Jair Bol-
sonaro (PL) o convite para sua 
posse no TSE. Ele estava acom-
panhado do ministro Ricardo Le-
wandowski, que assumirá a vice
-presidência do tribunal.

Pelo país

Horas depois do evento na 
USP, o vão livre do Museu de Arte 

de São Paulo (Masp) abrigou ou-
tra manifestação em defesa da de-
mocracia, que reuniu movimen-
tos populares e sindicatos. O gru-
po levou faixas de protesto contra 
Bolsonaro com críticas às amea-
ças do presidente ao sistema elei-
toral e ao voto eletrônico.

O ato de São Paulo foi transmi-
tido ao vivo para outras 59 faculda-
des de direito e houve mobilizações 
nas 27 unidades da Federação. Em 
Belo Horizonte, em frente a Facul-
dade de Direito da UFMG, cente-
nas de pessoas gritaram “ditadura 
nunca mais”. Já em Porto Alegre, 
os protestos iniciaram na Faculda-
de de Direito da UFRGS, onde foi 
lida uma mensagem do ministro 
Edson Fachin, depois estudantes e 

movimentos sociais caminharam 
pela avenida João Pessoa.

Em Salvador, os estudantes 
caminharam pelo centro da ci-
dade e terminaram o protesto na 
Praça Castro Alves. No Recife, o 
ato aconteceu nas escadarias da 
Faculdade de Direito da UFPE. 
E em Fortaleza, a Faculdade de 
Direito da UFCE foi o palco tam-
bém das maiores mobilizações.

No Rio de Janeiro, a carta da 
USP foi lida em atos na Pontifí-
cia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro (PUC-RJ) e na Univer-
sidade Estadual do Rio de Janeiro 
(Uerj). Houve manifestações tam-
bém na Cinelândia e na Candelá-
ria, no Centro da capital fluminen-
se. (HL e FG, com Agência Estado)

Fachin: não se pode flertar com o retrocesso

A única força que pode dizer algo sobre o 
processo eleitoral brasileiro, é a força do eleitor, 
é a força do brasileiro — e ninguém mais”

Celso Campilongo, diretor da Faculdade de Direito da USP
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